
caso sob a vertente semiótica de Peirce (2017), analisado pela ótica do método “Análise de Imagens 
em Movimento” adaptado por Silva (2019)

“ ” 
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“ ” 

historicamente comprovada ocorreu em “Olímpia na Grécia Antiga [...] no ano de 776 a.C.”. A 

o cultural, buscando, de acordo com Silva (2019, p. 83), “reviver a tradição grega de celebrações 
quadrienais do atletismo e das artes exercidas em Olímpia a partir de 776 a.C.”.



das cerimônias é “de praxe um dos mais importantes”, pois a Olimpíada “deve distinguir
mera série de campeonatos mundiais especialmente pelas cerimônias” (Ibid, p. 588), uma vez que 
elas carregam uma “solenidade e um ce
conferidos por seus títulos de nobreza” (Ibid, p. 588).

(ou invenção) dos contornos conceituais e existenciais que integrariam o “nós” em detrimento dos 
“outros” (Ibid, p. 221).

intersubjetiva conhecida como “comunidade imaginada” (HARARI, 2020). Essa comunidade existe 

para fazer com que imaginemos que “milhões de desconhecidos pertencem à mesma comunidade que 
nós, que temos todos um passado, interesses e um futuro em comum” (HARARI, 2020, p. 383).

da “representação”, apresentando discursos, que endossam narrativas compostas por elementos como 
“histórias, imagens, panoramas, cenários, eventos históricos, símbolos e rituais nacionais que 
simbolizam” ou “represent
dão sentido à nação” (HALL, 2014, p. 52).

relação próxima com a cognição, sendo a “língua” um marcador distintivo para membros de 



diferentes culturas, e a “representação linguística” um meio que torna possível o reconhecimento 
social e cultural da “realidade”.

se o estudo de Chartier (2002, p. 16) acerca das “práticas” e “representações” na 
história cultural, que tem como “principal objeto identificar o modo como em diferentes lugares e 

pensada, dada a ler”. Com essa perspectiva 

ser produzidos “entre práticas e representações”, como os sujeitos produtores e receptores de cultura 
m nesse espaço, correspondendo, em certa medida, aos “modos de fazer” e aos “modos de 

ver”.

contexto, o campo das “representações”, de acordo com Le Goff (1994, p. 11), engloba “
quaisquer traduções mentais de uma realidade exterior percebida”.

a busca em ressuscitar “o real que lhe escapa” e que coincide 

“Análise 
de Imagens em Movimento”,

e de análise “Som” para inclusão 





até chegar ao Estádio Olímpico de Atenas (Ολυμπιακό Στάδιο) em 13 de agosto de 2004, para a 

–
“linguagem da vanguarda internacional”, destacando a Grécia como berço da democracia, filosofia, 

“Jack Morton Worldwide”, que também atuou 

–
se o espetáculo com uma imagem panorâmica do Estádio Olímpico de Atenas, “Spiridon 

‘Spiros’ Louisno”, completamente renovado por um projeto do arquiteto Santiago 

XXVIII Olimpíada. Ao atingir o número “0”, explosões pirotécnicas eclodem sobre a tela da esquerda 

•

–

o “Zeimbekiko” (ATHENS 2004, 2004). O duelo segue até que ambos conseguem chegar a uma 



Frame 1). “O fogo simbolizava a divindade da 

determinar seu próprio destino” (ATHENS –
executam a canção “Zeimbekiko 2004” composta por Stavros Xarhakos.

•
•
•

•

• “ ”
•

–

intitulada “Nychterinos Peripatos”
pela trilha sonora do filme “Never on a Sunday” (1960). Os cerimonialistas anunciam a entrada do 

som de “Fanfare for the President of the Hellenic Republic”, composta por Dimitrios Dighenis.

– –



da Era Antiga em Olímpia (THE OLYMPIC MUSEUM, 2002), ao som de “Lefko kai galazio”, 

•
•

•

•
• “Nychterinos Peripatos”
• : “Fanfare for the President of the Hellenic Republic” de Dimitrios 

• “Lefko kai galazio” composta por Nikos Kypourgos. 

“presidente da democracia”, 

–

um trecho do poema "“Mythistorema 3” de George Seferis, vencedor do Prêmio Nobel de Literatura 

gregas para “mito” e “história” e 

Acompanha este segmento a música “Tasted tou Vorria”, composta por Manos Hatzidakis e 

A melodia “Langsam” da Symphony N. 3, parte 6 de Gustav Mahler conduz o fundo musical, 



– –

apresentando “kouros” (Figura 3, Frame 04), um 

O homem se levanta e caminha quando a forma geométrica gira, simbolizando a “rotação da terra em 
seu próprio eixo e ao redor do sol” (ATHENS 2004, 2004, p. 34, –

casal apaixonado se dirige até a água enquanto o deus do amor grego “Eros” os observa do alto sob 
o som de “Erastes” composta por Yorghos Koumenta

• presente pelo grego na recitação de um trecho do poema “Mythistorema 3”.
•

•
• poema “Mythistorema 3”, 

de “kouros” e a estátua clássica grega.
• “Erastes” composta por Yorghos Koumentakis.
• “Tasted tou Vorria” composta por Manos Hatzidakis e “Langsam” da Symphony N. 

parte do poema “Mythistorema”, referenciando a mitologia grega com elementos cotidianos da 

–
Este segmento é descrito como um “desfile colorido e onírico”, exibindo figuras “estilizadas que 

ricos até os modernos” 
– –



– –

Todo o transcurso do desfile é regido por “Passage”, composta por Constantinos Vita, que é finalizado 

de Aida, da ópera “Qui radames verra... o patria mia” d

–

•
•

•
•

•
composição “Passage” de Constantinos Vita.

• “Qui radames verra... o patria mia” de Giuseppe Verdi.



–

integrantes do “Clepsydra” para observarem no meio da água a formação de uma fita espiralada do 

O segmento é conduzido pela música “Double 
Helix”, composta por Nikos Kypourgos.

– –

“Karpos”

•
•
•

• : “Double Helix” de Nikos Kypourgos.
• : “Karpos” de Giorgos Trandalidis.

– Os Atletas do Mundo e “Oceania”

O ato é acompanhado pelos sons “Athletes” 
composta e arranjada pelo Dj Tiesto e “Greek Team” composta por Nikko Patrelakis. As porta



A cantora Björk, em um altar superior, canta a música de sua própria autoria “Oceania”.  De seu 

–

•
•

• “Greek Team” de Nikko Patrelakis.

–

palco com Atenas 2004, ao som de “28”, composta por Konstantinos Vita. Uma nova queima de 

protocolar dos discursos é regido pelas melodias de “Fanfare II” composta por John Psathas. 

•
•
•
•
• “Fanfare II” de John Psathas.
• “28” de Konstantinos Vita.

–

olímpica e os juramentos. O ato é acompanhado pelas composições “Sta Pervolia” do balé “Zorbas” 
Act 1 cena VI de Mikis Theodorakis e “Fanfare III”, composta por J



•
• “Sta Pervolia” de Mikis Theodorakis.
• “Fanfare III” de John Psathas.

–

“Fanfare d’ouverture” composta por Claude Debussy (1862
deles se dirige ao chão e o toca com o bastão, acendendo a palavra “Olímpia” em

se para baixo, indo em sua direção “buscar” o fogo sagrado (Figura 7, Frame 10). A 

“Pirogov” composição de Dmitri Shostakovich (1906

– –

•
•

• : apresentada pelo elemento “fogo” e tocha 

• “Fanfare d’ouverture” de Claude Debussy.
• : “Pirogov” de Dmitri Shostakovich.



“narrativa da nação” 

–
identidade “através de uma percepção do passado histórico”, permeando as diferentes formas de arte. 

to como o único capaz de “apresentar uma nação
para o mundo” (PAYNE, 2006, p. 202).

–
“confirmação da identidade helênica” por meio de “um ensaio da história grega com base em 

terra”. No entanto, a escolha de focar o espetáculo 

–
“fixação e nostalgia pelo passado”. 

–
“moldou a memória social e as identidades coletivas, promulgando imagens e narrativas codificadas 
e reiteradas”, ratificando assim, com a análise crítica presente na obra de Leahy (2016, p. 180, –

), quando salienta que a identidade grega contemporânea “não é apenas nutrida pela 
recuperação de seu passado mitológico e histórico no presente”, mas que ela também é fortificada 
“por uma busca de reco
Olimpíadas e o repatriamento de antiguidades” (Ibid, p. 180).



Papaioannou com um Emmy® em 2005, na categoria de “Outstanding Lighting” (IMDB, 2022).

– ), que estampou “Da tragédia ao 
triunfo” (fazendo alusão às críticas recebidas pela organização do evento devido aos possíveis atrasos 
na entrega de estruturas esportivas). Conforme Payne (2006, p. 282), as “imagens e os relatos da 

ransmitidos para todo o mundo ajudaram a reposicionar a Grécia como país”. 
Ele acrescenta ainda que o mundo “acabou descobrindo uma nova Grécia” por meio das “imagens 
mitológicas e tradicionais combinadas com projetos modernos e dinâmicos” (Ibid, p. 282). 

Vale ressaltar que durante a análise, não foram contempladas a execução das músicas “Athletes” do 
Dj Tiesto (gênero de música eletrônica) e “Oceania” de Björk (gênero de música pop). Isso ocorreu 

–
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